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RESUMO: A criação de abelhas, especialmente Apis mellifera, é uma ati-
vidade de importância crescente em sistemas de produção familiar de base 
ecológica. Além de gerar renda, as abelhas prestam serviços agroecossistêmi-
cos essenciais e constituem o grupo de polinizadores economicamente mais 
relevante do mundo. Este estudo teve como objetivo analisar a percepção de 
apicultores sobre as principais causas da redução do número de abelhas nas 
colmeias e as medidas propostas para sua preservação, em um município 
do norte do Rio Grande do Sul. A coleta de dados foi realizada por meio de 
entrevistas com 30 apicultores, contendo questões abertas e fechadas. Os re-
sultados indicaram que os apicultores reconhecem a importância das abelhas 
para a polinização, para a reprodução das plantas, e a importância das abelhas 
para o meio ambiente. A maioria apontou o uso de agrotóxicos e o excesso 
de precipitação como os principais fatores responsáveis pela diminuição das 
colônias e da produção de mel. Como medidas de preservação, destacaram-se 
o uso de bioinsumos, o manejo adequado no inverno, a redução do uso de 
inseticidas e a capacitação contínua dos produtores. Conclui-se, a partir da 
percepção dos apicultores da região, que houve diminuição no número de 
abelhas, resultando em redução na produção de mel. Para eles, é fundamen-
tal adotar práticas agrícolas sustentáveis que favoreçam a preservação das 
abelhas e dos serviços ecossistêmicos por elas prestados, além de promover 
a formação continuada dos apicultores.
Palavras-chave: apicultura, polinização, diminuição do número de abelhas, 
preservação das abelhas. 



20 PERSPECTIVA, Erechim. v. 49 n. 185 (2025), p. 19-32 / DOI: https://doi.org/10.31512/persp.v.49.n.185.2025.472.p.19-32 

Milena Dallagnol Demarco - Sônia Beatris Balvedi Zakrzevski - Rozane Maria Restello

Introdução 

Os insetos e outros animais são responsá-
veis pela polinização de aproximadamente, 
90% das flores, tornando-se essenciais no 
ciclo da vida e na reprodução das plantas que 
compõem a flora terrestre (Souza et al., 2023). 
Entre esses polinizadores, as abelhas melíferas 
se destacam como as mais importantes para 
plantas silvestres e cultivadas, sendo responsá-
veis pela polinização de cerca de um terço das 
plantações agrícolas (Ullah et al., 2021; Souza 
et al., 2023). De acordo Rosa et al. (2017), as 
abelhas atuam como agentes de polinização 
em, aproximadamente, 73% das espécies ve-
getais cultivadas no mundo, o que evidencia 
sua relevância ecológica e econômica.

Dessa importância ecológica, deriva 
a apicultura, uma atividade produtiva de 
crescente valor em sistemas de base eco-
lógica e familiar. Além de contribuir para 
a polinização dos cultivos, a apicultura 
gera alimentos de alto valor nutricional 
e terapêutico, promove a inclusão social, 
diversifica as fontes de renda e fortalece os 
serviços ecossistêmicos (EMBRAPA, 2002; 
Wolff, 2018). Entre os principais produtos 
apícolas destacam-se o mel, a própolis e a 
geleia real, todos com expressivo potencial 
de exportação e mercado promissor no 
exterior (Trevisol et al., 2022). O mel, em 
especial, constitui uma importante fonte 
de renda alternativa, já que sua produção é 
viável em todas as regiões do país devido à 
ampla diversidade florística e às condições 

ABSTRACT: Beekeeping, especially of Apis mellifera, is an increasingly 
important activity in family-based ecological production systems. In addition 
to generating income, bees provide essential agroecosystem services and 
represent the most economically significant group of pollinators worldwide. 
This study aimed to analyze beekeepers’ perceptions of the main causes of 
the decline in bee populations within hives and the measures proposed for 
their preservation in a municipality in northern Rio Grande do Sul, Brazil. 
Data collection was carried out through interviews consisting of closed and 
open questions with 30 beekeepers from the municipality. The results showed 
that beekeepers recognize the importance of bees for pollination, plant repro-
duction, and the importance of bees for the environment. Most respondents 
identified pesticide use and excessive rainfall as the main factors responsible 
for the reduction of colonies and honey production. Suggested preservation 
measures included the use of bioinputs, proper winter management, reduced 
insecticide use, and continuous technical training for beekeepers. Based on the 
perceptions of beekeepers in the region, it is concluded that there has been a 
decrease in the number of bees, resulting in a reduction in honey production. 
For them, it is fundamental to adopt sustainable agricultural practices that 
favor the preservation of bees and the ecosystem services they provide, as 
well as to promote the continuous training of beekeepers.
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climáticas favoráveis, permitindo a colheita 
durante todo o ano (Aguiar et al., 2023).

As abelhas, portanto, representam o grupo 
de polinizadores economicamente mais re-
levantes em escala global. No Brasil, dados 
do Ministério da Economia (2021) indicam 
que, em decorrência da alta do dólar no ano 
de 2020, o mel brasileiro tornou-se ainda 
mais competitivo no mercado internacional, 
resultando em um aumento de 52,2% nas 
exportações em relação ao ano anterior. Se-
gundo o IBGE (2024), a produção nacional 
de mel atingiu 67,304 toneladas em 2024, 
sendo o Paraná o estado que liderou a pro-
dução. No Rio Grande do Sul a produção de 
mel foi severamente prejudicada em função 
das enchentes com uma perda de 17 mil col-
meias (Agencia Brasil, 2024). Mesmo assim, 
a cidade de Santiago, no Rio Grande do Sul, 
continua sendo o principal polo produtor do 
estado (IBGE, 2024).

Na região do Alto Uruguai, no Rio Gran-
de do Sul, a produção de mel tem papel 
essencial na sustentabilidade e na resiliência 
das propriedades familiares, representando 
fonte de renda e alimento para as famílias 
rurais (Bastos et al., 2022). No município de 
Viadutos, por exemplo, existem mais de 40 
apicultores comerciais, totalizando cerca de 
1.260 colmeias. No período de 2022/2023, a 
média de produção foi de 22 kg de mel por 
colmeia; contudo, em 2023/2024, observou-
-se uma redução, de aproximadamente, 10 kg 
por colmeia (EMATER-ASCAR Viadutos, 
2024). Essa diminuição na produtividade 
reflete uma tendência verificada em várias 
regiões, em que estudos apontam a redução 
da produção de mel associada à crescente 
mortandade de abelhas (Rosa et al., 2017; 
Zattara; Aizen, 2021; Requier et al., 2024). 
Nas últimas décadas, diversos relatos do-
cumentam o desaparecimento de colônias 
de abelhas manejadas em várias partes do 
mundo (Pareja et al., 2011; Imperatriz-Fon-
seca et al., 2012). 

No Brasil, essa mortalidade tem sido 
atribuída, principalmente, ao uso intensivo 
de agrotóxicos, herbicidas, fungicidas e in-
seticidas na agricultura (Pires et al., 2016). 
Tradicionalmente, os casos de intoxicação 
eram relacionados apenas a exposições letais, 
que resultavam na morte imediata dos indiví-
duos. Contudo, estudos recentes alertam para 
os efeitos subletais, que podem comprometer 
o comportamento, o desenvolvimento e o 
sistema imunológico das abelhas, causando 
impactos crônicos e reduzindo sua capacida-
de de sobrevivência (Whitehorn et al., 2012). 
Além disso, Reddy et al. (2012) apontam que 
as mudanças climáticas também representam 
um fator de risco, uma vez que alteram os 
períodos de floração e a disponibilidade de 
néctar e pólen.

Esses desaparecimentos de colônias fo-
ram historicamente denominados “Mal de 
Outono”, “Colapso de Outono”, “Doença 
de Maio” e “Doença do Desaparecimento”, 
termos que se assemelham ao fenômeno 
atualmente conhecido como Transtorno 
do Colapso das Colônias (CCD – Colony 
Collapse Disorder) (Pareja et al., 2011; Pires 
et al., 2016). A busca incessante por maior 
produtividade agrícola tem intensificado 
práticas que afetam diretamente os poliniza-
dores, como o uso constante de agrotóxicos, 
o manejo inadequado de colmeias e a redução 
da variabilidade genética das populações, 
o que as torna mais vulneráveis a pragas e 
doenças (Rosa et al., 2019). Além disso, o 
desmatamento apontado por Sala et al. (2000) 
como um dos principais fatores de extinção 
de espécies agrava os prejuízos ambientais 
e socioeconômicos da apicultura, uma vez 
que a queda na produção de mel reflete, 
diretamente, os impactos sobre o ambiente.

Diante desse cenário, este estudo tem 
como objetivo analisar as percepções dos 
apicultores do município de Viadutos, norte 
do Rio Grande do Sul, sobre as principais 
causas da diminuição do número de abelhas 
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nas colmeias, bem como identificar as medi-
das que podem ser adotadas para fortalecer 
as estratégias de conservação e manejo 
sustentável das colônias.

Material e métodos

Área de estudo
Este trabalho foi realizado no município 

de Viadutos, situado na Região Alto Uruguai, 
norte do Rio Grande do Sul entre as coorde-
nadas -27°43’29” a -27°25’57” de Latitude 
Sul e -52°05’27” a -51°51’59” de Longitude 
Oeste. Com área territorial de 268,072 km², o 
município possui uma população residente de 
4.769 pessoas (IBGE, 2022). Sua economia 
é predominantemente agrícola, caracterizada 
por microprodutores que atuam na produção 
de milho, soja, trigo, erva-mate e, também, 
pela pecuária (Prefeitura Municipal de 
Viadutos, 2024). O clima da Região Alto 
Uruguai é classificado como subtropical do 
tipo temperado, com regimes pluviométricos 
regulares e com estações bem definidas esta-
ções, enquadrando-se na classificação Cfb de 
Köppen (Alvares et al., 2013). A formação 
geológica e edáfica é constituída por basalto e 
o solo é composto, predominantemente, pela 
classe dos latossolos, mais especificamente 
o Latossolo  Vermelho Aluminoférrico típico 
(LVaf) (Streck et al., 2008). A vegetação da 
região caracteriza-se por um mosaico de Flo-
resta Estacional Perenifólia com Araucária e 
Floresta Estacional Semidecidual (Oliveira-
-Filho et al., 2015).

Coleta de dados 

 A coleta dos dados foi realizada por meio 
de entrevista, a 30 apicultores, de forma 
presencial e individual, em data, local e ho-
rário definidos pelos próprios participantes. 
A pesquisa foi conduzida após aprovação 

do Comitê de Ética em Pesquisa da URI 
– Erechim (Parecer nº 7.001.091/2024) e 
mediante assinatura do Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido.  O instrumento de 
coleta de dados continha 30 questões, sendo 
5 questões abertas e 25 fechadas. As questões 
iniciais visaram a caracterização dos apicul-
tores e para isso, foram solicitados: idade, 
escolaridade, tempo de atuação na apicultura 
e tamanho da propriedade foram solicitados. 
Para este último aspecto, utilizou-se como 
referência o Módulo Fiscal (MF), consi-
derando que, no município de Viadutos, 1 
MF corresponde a 20 hectares, conforme 
estabelecido pela Lei nº 8.629/1993, alterada 
pela Lei nº 13.465/2017, que define varia-
ções do módulo fiscal entre os municípios 
(Brasil, 2017).

Na sequência, o questionário abordou: 
(i) aspectos sobre importância da poliniza-
ção, (ii) problemas ambientais que afetam 
a apicultura, (iii) diminuição do número de 
abelhas e (iv) ações consideradas pelos api-
cultores como necessárias para a preservação 
das abelhas.

Análise dos dados 

Para análise dos dados foi utilizada a Aná-
lise Textual Descritiva, em uma abordagem 
quali-quantitativa voltada à compreensão dos 
significados sobre as questões investigadas 
(Moraes; Galiazzi, 2016). Os dados obtidos 
foram tabulados e descritos em porcentagens, 
apresentadas por meio de gráficos, facilitando 
interpretação e o estabelecimento de relações 
entre os resultados. Utilizou-se para isso, o 
editor de planilhas Excel 2019.

Resultados e discussão   

Os apicultores entrevistados tem ida-
de entre 25 a 70 anos. Destes, 50% dos 
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apicultores possuem ensino fundamental 
completo, 34% possuem o ensino médio e 
os outros 16% possuem ensino superior e 
pós-graduação. Além disso, 60% atuam na 
apicultura a mais de 10 anos. Isso, por ter 
sido passado de geração em geração, sendo 
para muitos uma fonte de renda secundária 
ou complementar, vindo atrás da pecuária de 
corte ou leiteira, e da agricultura. Quanto ao 
tamanho das propriedades, a maioria possui 
até 1 MF (43,33%), seguida por aqueles com 
2 a 4 MF (30%).

Quando questionados sobre “O que as 
abelhas representam para você e para o am-
biente?  86,66% dos apicultores responderam 
que as abelhas estão diretamente associadas 
à polinização, à sustentabilidade, à geração 
de renda familiar e à produção de alimentos. 
Na oportunidade citaram além de abelhas 
sem ferrão, outros polinizadores importantes, 
como os besouros, as borboletas, os morce-
gos, os beija-flores, os zangões e as vespas 
como polinizadores importantes. Ressaltaram 
ainda, que sem a presença de polinizadores, 
muitas culturas como as de soja, milho, tri-
go, feijão, canola, laranja, goiaba, morango, 
batata, batata doce, cebola, amendoim, pi-
taya e bergamota não se desenvolveriam. A 
percepção dos apicultores encontra respaldo 
na literatura científica. Diniz (2021), aponta 
que 85 espécies, dependem diretamente da 
polinização animal. Além disso, os serviços 
de polinização prestados pelas abelhas são 
fundamentais para a produção de alimentos. 
Em áreas agrícolas, a polinização é realizada 
tanto por abelhas silvestres, quanto por Apis 
mellifera, espécie amplamente utilizada devi-
do a facilidade de manejo, elevada disponibi-
lidade e capacidade de adaptação a diferentes 
ecossistemas (Araújo; Guimarães, 2024). 

Chama atenção algumas falas dos apicul-
tores, conforme segue:

“São muito importantes, pois além de 
produzirem o mel, fazem a polinização 
das plantações (Ap 1) ”. 

“Polinizam as flores dos pomares, e sem 
elas não temos produção” (Ap 7).

“Representam uma fonte de lucro e a 
sustentabilidade do ambiente (tirar da 
natureza sem derrubar)” (Ap 14). 

“As abelhas representam a conexão com 
a natureza e trabalho em equipe, enquanto 
para o ambiente são vitais para a poliniza-
ção e a saúde dos ecossistemas” (Ap.21).

“Representam muito, pois além da produ-
ção do mel, auxiliam na polinização das 
árvores onde muitas espécies estariam 
extintas e aumentam a produção agrícola 
de várias culturas. Ex: soja, maçã, entre 
outras (Ap 30) ”. 

As falas dos apicultores, de modo geral, 
demonstram que todos reconhecem a im-
portância da polinização para a produção 
agrícola. Esse entendimento é amplamente 
corroborado pela literatura científica, que 
destaca que a polinização promove maior 
quantidade e qualidade de sementes e frutos 
(Giannini et al., 2015).

Ao longo dos anos, os agricultores e 
cientistas perceberam um grande declínio 
populacional das abelhas (Barbosa et al., 
2017; Beringuer et al., 2019). Esse, apresen-
ta-se cada vez maior, em diversos países do 
mundo e isso acontece há mais de 10 anos 
(Beringer et al., 2019). Existem 20 mil es-
pécies catalogadas de abelhas que estão sob 
ameaça de extinção (Orr, 2024). Sobre a di-
minuição do número de abelhas 20, (66,66%) 
dos apicultores entrevistados afirmaram que 
houve diminuição no número de abelhas; 7 
(23,33%) afirmaram que teve aumento no 
número de abelhas nas colmeias e, 3 (10%) 
acreditam que não houve alteração. Com essa 
diminuição, houve também a diminuição 
na produção de mel. No caso do município 
deste estudo, a colheita do mel nos anos de 
2022/2023 foi de aproximadamente 22 kg, e 
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2023/2024 foi em média de 10 Kg por col-
meia (EMATER-ASCAR Viadutos, 2024). 

Entre as causas para a diminuição do 
número de abelhas, a maioria dos apicul-
tores, independente de escolaridade, idade, 
tamanho da propriedade e tempo de atuação 
na apicultura, destacou o uso de pesticidas 
e outros produtos agrícolas, além do ex-
cesso de precipitação (Figura 1). Embora 
não haja consenso sobre a origem exata do 
CCD, estudos indicam que o uso contínuo 
de agrotóxicos, o manejo inadequado das 
colmeias e a baixa variedade genética que 
favorece o ataque de pragas, figuram entre 
os principais fatores associados à síndrome 
(Rosa et al., 2017). As ameaças às populações 
de polinizadores são diversas, e ainda não se 
compreende plenamente como esses fatores 
interagem entre si (Potts et al., 2010).

A localização das colmeias garante os 
melhores resultados produtivos e a máxima 
tranquilidade e saúde às abelhas e à vizinhan-
ça (EMBRAPA, 2018). 43,33% das colmeias 
do município de Viadutos/RS, estão em áreas 
de borda de florestas e 40% estão localizadas 
no interior de floresta. As demais colmeias, 
estão em área urbana, interior de lavouras, 

entre outros. A localização próxima a flores-
tas é importante em função de vários fato-
res: flora apícola abundante e diversificada, 
com espécies vegetais que forneçam néctar 
e pólen em quantidade e variedade, água 
de qualidade, insolação direta pela manhã 
nas colmeias, mais proteção contra o calor 
excessivo no período da tarde, proteção con-
tracorrentes de vento forte que desgastam as 
abelhas campeiras, exigindo delas demasiado 
esforço para voar, e que resfriam as colmeias 
no período do verão (Wolff, 2009). O fácil 
acesso dos apiários em qualquer época do 
ano é importante, de forma que o apicultor 
consiga cumprir seu calendário de atividades 
apícolas e dê segurança para os que transitam 
no local (pessoas e animais), observando uma 
distância mínima de criações, casas, estradas 
e locais públicos (EMBRAPA, 2018). 

Em relação às práticas prejudiciais à 
apicultura, observa-se na figura 2, que os 
apicultores que possuem nível fundamental 
completo de escolaridade, de 1 a 2 MF, bem 
como aqueles que não são agricultores, mas 
possuem apiários (em sua maioria adultos 
e com menos de 5 anos de experiência) in-
dicaram majoritariamente (26 apicultores; 

Figura 1 - Causas da diminuição do número de abelhas segundo os apicultores entrevistados. Viadutos/RS. 2024. 
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86,66%), que o uso intensivo de agrotóxicos, 
inseticidas e herbicidas, é a principal causa 
da diminuição do número de abelhas, seguido 
por práticas inadequadas de manejo. Além 
disso, fatores climáticos foram mencionados 
por 24 apicultores (80%), e a redução das 
áreas florestais por 9 apicultores (30%).

Vários autores comentam que o uso 
excessivo e indiscriminado de agrotóxicos 
vem causado impacto sobre a população de 
abelhas em todo o mundo (Freitas; Pinhei-
ro, 2012). O uso destas substâncias afeta a 
comunidade dos polinizadores, bem como 
a saúde dos agricultores e moradores das 
comunidades. A cada ano, 1 milhão de pes-
soas em todo o mundo é intoxicada de forma 
involuntária por meio do contato com agro-
tóxicos. De acordo com IPBES (2016) seria 
importante fazer uma excelente divulgação 
sobre os riscos que os agrotóxicos causam a 
polinizadores e ao público em geral. Ações 
deste tipo se tornam importantes, pois, os 
agrotóxicos atualmente utilizados, tais como 
os neonicotinoides, são altamente tóxicos 
às abelhas, afetando a memória, o olfato, o 
voo e a orientação (Fairbrother et al., 2014; 
Ferreira et al., 2021), perda de vigor das co-

lônias (PMRA, 2006), aumento do patógeno 
Nosema ceranae no intestino de abelhas 
melíferas, fato que contribui para o declínio 
das colônias (Pettis et al., 2013). O estresse 
combinado entre enfermidades e agrotóxicos 
é um fator preponderante na redução dos me-
canismos de defesa natural e na mortalidade 
das abelhas (Martinello et al., 2017; Beringer 
et al., 2018).

Silva et al. (2016) enfatizam ainda que a 
disseminação desses produtos, muitas vezes 
não vem acompanhada pela divulgação dos 
efeitos adversos à saúde do meio ambiente e 
dos seres vivos. Em adição, de acordo com a 
EPAGRI (2020), o ideal é manter os apiários 
em uma distância segura de locais com uti-
lização de agrotóxicos, isto é, 250 metros de 
distância de lavouras onde é feita pulverização 
terrestre e 500 metros de lavouras onde é feito 
à pulverização aérea, e outras fontes conta-
minantes, como lixões e entrepostos de mel.

Ações antrópicas como destruição de 
habitat (desmatamento, queimadas, urbani-
zação), manejo inadequado e agricultura, 
causam desequilíbrio das espécies de abelhas, 
pois impactam diretamente na alimentação 
delas, ocasionando sua desnutrição (Kerr et 

Figura 2- Práticas prejudiciais à apicultura listada pelos apicultores no município de Viadutos-RS. 2024. NSA: não são 
agricultores.
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al., 2010; Oliveira, 2015; Lopes et al., 2018). 
A falta de informação sobre a utilização de 
produtos químicos agrícolas e o seu uso ex-
cessivo próximo a colmeias também é uma 
grande ameaça à vida desses polinizadores 
(Rosa et al., 2019; Beringer et al., 2019). 
Sabe-se que as mudanças climáticas causam 
impactos ao meio ambiente e são considera-
das possíveis causas no desaparecimento das 
abelhas (Rocha; Alencar, 2012; Barbosa et 
al., 2017). As variações climáticas no mundo 
acabam afetando os ciclos sazonais, e estes, 
ameaçam a floração (Ogilvie, 2017). 

Quanto aos problemas ambientais identifi-
cados pelos apicultores em suas comunidades, 
18 deles (60%) relataram que o uso de agrotó-
xicos constitui um dos desafios mais frequen-
tes e persistentes. Esse grupo é composto, pre-
dominantemente, por apicultores com ensino 
fundamental completo, proprietários de áreas 
entre 2 e 4 MF, adultos, idosos e aqueles com 
mais de 10 anos de experiência na atividade. 
A degradação do solo aparece em seguida, 
mencionada por 33,33% dos entrevistados, 
especialmente entre os apicultores com ensino 
superior completo, adultos, com propriedades 
de 2 a 4 Módulos Fiscais e com cinco anos de 
atuação na apicultura (Figura 3).

A demanda crescente de alimentos para a 
população determinou mudanças radicais da 
cobertura vegetal e o equilíbrio geodinâmico 
existente (Cursio; Bonnet, 2013).

A redução da qualidade do solo pode ser 
devida a causas naturais ou induzidas pelo 
homem e, sobretudo, os solos mal manejados, 
podem trazer prejuízos no desenvolvimento 
das plantas, e com isso, diminuição na florada 
que por sua vez, ocasiona falta de alimento 
para as abelhas. O desmatamento, doenças 
e pragas, também foram ações citadas pelos 
apicultores como causas da diminuição do 
número de abelhas. A fragmentação dos ecos-
sistemas para monocultivos, visando o plan-
tio de grãos, frutas e reflorestamento, e até 
mesmo para as edificações urbanas, tornam 
a paisagem homogênea, pobre e deficitária. 
Essas ações ocasionam a perda de habitat, 
deixando o ambiente cada vez mais escasso 
de recursos, principalmente de alimentos e 
locais para construção de ninhos, os quais 
são imprescindíveis à sobrevivência destes 
insetos (Rosa et al., 2017). 

A combinação de diversos fatores causa 
o declínio populacional das abelhas. Além 
dos citados anteriormente, há agentes pato-
gênicos (vírus, bactérias, ácaros) que deixam 

Figura 3- Problemas ambientais encontrados nas comunidades, citados pelos apicultores do município de Viadutos/RS. 2024.



ABELHAS: UM OLHAR DOS APICULTORES SOBRE A IMPORTÂNCIA E CONSERVAÇÃO

PERSPECTIVA, Erechim. v. 49 n. 185 (2025), p. 19-32 / DOI: https://doi.org/10.31512/persp.v.49.n.185.2025.472.p.19-32 27

as abelhas sem defesa (Evans et al., 2009; 
Beringer et al., 2019). Entre esses agentes, 
os acáros, (Varroa destructor), é um dos pa-
tógenos apícolas mais prejudiciais em todo 
o mundo, capaz de matar colônias inteiras, 
principalmente durante o inverno, sendo 
considerado o principal fator para o declínio 
global das abelhas (Norain Sajid et al., 2020; 
Souza et al., 2023).

Diante do declínio global das abelhas, os 
apicultores foram questionados sobre “Que 
medidas poderiam ser adotadas para preser-
var as abelhas”. Observou-se que aqueles 
com ensino fundamental completo e ensino 
médio, independentemente do tamanho da 
propriedade, da faixa etária ou do tempo de 
atuação na apicultura, apontaram como prin-
cipal medida a não utilização de inseticidas 
(63,33%). Além disso, 23,33% mencionaram 
o uso de bioinsumos e a adoção de práticas 
agrícolas sustentáveis, como alternativas 
importantes. De forma convergente, 66,66% 
dos entrevistados destacaram que a redução 
do uso de agrotóxicos seria essencial para 
conter o declínio, indicando a conscientiza-
ção de muitos deles. 

As falas dos apicultores revelam per-
cepções importantes sobre estratégias para 
conservação das abelhas, tais como:

 “Evitar o uso de inseticidas durante a 
floração das plantações que é a época em 
que elas fazem a polinização e se alimen-
tam (Ap 1) ”.

“Preservar as matas ao redor das col-
meias, alimentação no inverno, cultivo de 
plantas perto das colmeias que floresçam 
(Ap 2) ”. 

“Diminuir o uso de agrotóxicos e optar 
pelo uso de bioinsumos”. (Ap18) 

“Redução do uso de agrotóxicos, pesti-
cidas. Incentivo de plantios nativos para 

manter habitat natural e utilizar práticas 
agrícolas sustentáveis (Ap 21) ”. 

“Reduzir o uso de agrotóxicos nocivos às 
abelhas e aumentar as floradas de inverno. 
Ex: nabo, canola, ervilhaca. (Ap 29)”.

Quando questionados sobre ações que 
poderiam contribuir para ampliar o conheci-
mento da população acerca da importância 
e da preservação das abelhas, os apicultores 
apresentaram diversas sugestões. Entre elas, 
destacam-se a realização de campanhas de 
conscientização em rádios e mídias sociais, 
envolvendo gestores públicos, universidades, 
Embrapa, EMATER, SEBRAE e Secretarias 
Municipais de Agricultura. Ressaltaram 
ainda, a necessidade de promover atividades 
educativas com crianças em escolas e comu-
nidades, ressaltando a importância ecológica 
das abelhas e sua conservação. Além disso, 
mencionaram a valorização e o incentivo 
aos apicultores para a continuidade de suas 
atividades, bem como a oferta de cursos 
de capacitação em apicultura, incluindo 
formações voltadas a novos interessados na 
criação de abelhas. Essas recomendações 
vão ao encontro do que apontam Harvey et 
al. (2018) e Murta et al. (2024), segundo os 
quais ações formativas e projetos que envol-
vam apicultores são fundamentais, dada a 
demanda recorrente por assistência técnica 
e orientação especializada no setor.

Para promover a conservação das abelhas 
como produtoras de mel e polinizadoras 
eficientes, torna-se necessária a intensifica-
ção da regulação sobre o uso de pesticidas 
e agroquímicos, a preservação de áreas de 
vegetação nativa e o estímulo ao cultivo 
de pastagens diversificadas (Nocello et al., 
2012). A literatura indica que as melhores 
áreas de pastagem para as abelhas são os 
chamados “pastos sujos” e as zonas de pre-
servação, onde ocorre grande diversidade 
de plantas silvestres com floração ao longo 
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do ano. Além disso, o apicultor pode formar 
pastagens específicas para a produção de mel, 
favorecendo a coleta de pólen pelas abelhas 
(Almeida et al., 2003).

A conservação do habitat é outro aspecto 
essencial, sendo recomendada a manutenção 
de áreas de mata nativa ao redor das lavouras, 
com o objetivo de preservar a agrobiodiver-
sidade e garantir oferta contínua de néctar e 
pólen aos polinizadores (Freitas; Pinheiro, 
2012; Nocelli et al., 2012). Considerando a 
relevância da agricultura, Blochtein (2015) 
destaca que políticas públicas devem ser 
elaboradas em conjunto com os produtores ru-
rais, priorizando o uso de produtos não tóxicos 
às abelhas e incentivando práticas agrícolas 
sustentáveis. Essas medidas, quando integra-
das podem contribuir significativamente para 
a conservação das abelhas, a sustentabilidade 
da apicultura e a manutenção dos serviços 
ecossistêmicos indispensáveis à produtivida-
de agrícola e ao equilíbrio ambiental.

Em trabalho realizado no interior de 
São Paulo, Cerqueira e Figueiredo (2017) 
observaram resultados semelhantes, uma 
vez que os apicultores acreditam que ações 
de políticas públicas e iniciativas privadas/
industriais são urgentes e necessárias não 
apenas para o setor apícola, mas também 
para a saúde ambiental, a produção de ali-
mentos e a segurança alimentar. Castro et al. 
(2021) também destacam a importância de 
articular políticas públicas ambientais que 
promovam a coparticipação entre o poder 
público e a sociedade, além de ressaltar que 
os dados gerados pelas pesquisas podem 
ampliar o conhecimento dos agricultores 
sobre as abelhas nativas e, assim, contribuir 
para a conservação das espécies.

Considerações Finais

Os achados deste estudo demonstram que 
os apicultores de Viadutos/RS percebem uma 

redução significativa no número de abelhas 
e na produtividade das colmeias, fenômeno 
associado principalmente ao uso intensivo 
de agrotóxicos, às alterações climáticas 
(especialmente associados à precipitação) 
e as práticas de manejo inadequadas. Essa 
percepção local corrobora tendências globais 
já documentadas na literatura, sugerindo que 
múltiplos fatores atuam de forma sinérgica 
no declínio das populações de abelhas e dos 
serviços ecossistêmicos por elas fornecidos.

Embora os entrevistados reconheçam 
amplamente a importância das abelhas para 
a polinização, biodiversidade e produção de 
alimentos, verifica-se que o contexto agrícola 
regional ainda impõe pressões significativas 
sobre os polinizadores. Assim, a adoção 
de práticas agrícolas sustentáveis, aliada à 
conservação da vegetação nativa e ao uso de 
bioinsumos, emerge como estratégia priori-
tária para mitigar impactos negativos sobre 
as colônias.

Do ponto de vista aplicado, este estudo 
evidencia a necessidade de políticas públi-
cas integradas que fortaleçam a apicultura 
familiar por meio de assistência técnica con-
tinuada, programas de manejo sustentável, 
incentivos à redução do uso de inseticidas 
e ações educativas voltadas à valorização 
dos polinizadores. Recomenda-se também 
ampliar iniciativas interinstitucionais envol-
vendo órgãos governamentais, universidades 
e associações de apicultores para fomentar 
ambientes produtivos mais resilientes.

A conservação das abelhas depende da 
convergência entre ciência, gestão ambiental 
e práticas agrícolas responsáveis. A imple-
mentação das medidas propostas pode não 
apenas reduzir a mortalidade de colônias, mas 
também garantir a manutenção dos serviços 
ecossistêmicos essenciais à sustentabilida-
de da agricultura e ao equilíbrio ambiental 
regional.
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